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Para o meu irmão, Tyler.
Se este livro é digno de você, é porque você o fez assim.
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			CAPÍTULO UM


			O MERCADO DOS MONSTROS


			A mãe de Tam costumava dizer que a filha tinha um Coração Selvagem.


			— Isso significa que você é uma sonhadora — dissera ela. — Uma andarilha, como eu.


			— Isso significa que você precisa tomar cuidado — acrescentara seu pai. — Um Coração Selvagem precisa de uma mente sábia para equilibrá-lo e um braço forte para mantê-lo protegido.


			A mãe havia sorrido ao ouvir aquilo.


			— Você é meu braço forte, Tuck. E Bran é minha mente sábia.


			— Branigan? Você sabe que eu o amo, Lil, mas seu irmão beberia xixi se você dissesse que tem gosto de uísque.


			Tam se lembrava da gargalhada da mãe como uma espécie de música. Seu pai tinha rido? Provavelmente, não. Tuck Hashford nunca fora muito de rir. Nem antes do Coração Selvagem da esposa dele a levar à morte e nenhuma vez depois.


			— Garota! Ei, garota!


			Tam piscou. Um comerciante com fiapos de barba na papada e uma franja de cabelo amarelado a estava avaliando.


			— Meio novinha pra uma agenciadora, não?


			Ela se empertigou, como se ser mais alta significasse ser mais velha.


			— E daí?


			— E daí… — Ele coçou uma ferida na parte alta e careca da cabeça. — O que te traz ao Mercado dos Monstros? Você é de algum bando, por acaso?


			Tam não era mercenária. Não era capaz de lutar nem se sua vida dependesse disso. Bem, ela conseguia usar um arco com habilidade mediana, mas qualquer pessoa com dois braços e uma flecha podia fazer o mesmo. E, além do mais, Tuck Hashford tinha uma regra rigorosa no que dizia respeito à única filha se tornar mercenária e entrar para um bando: “De jeito nenhum.”


			— Sou — mentiu ela. — Eu sou de um bando, sim.


			O homem olhou desconfiado para a garota alta, magrela e totalmente desarmada à frente dele.


			— Ah, é? E qual é o nome do seu bando?


			— Salada de Rato.


			— Salada de Rato? — O rosto do homem se iluminou como um bordel no fim do dia. — Que nome bom pra um bando! Vocês vão lutar na arena amanhã?


			— Claro. — Outra mentira. Mas as mentiras, como seu tio Bran gostava de dizer, eram como um copo de uísque kaskar: depois da primeira, você logo chega a dez. — Eu vim decidir com o que lutar.


			— Uma mulher que bota a mão na massa, é? A maioria dos bandos envia os agentes para cuidar dos detalhes. — O comerciante assentiu satisfeito. — Gostei da ousadia! Mas não precisa mais procurar! Tenho uma fera aqui que vai impressionar a plateia e botar o Salada de Rato na boca de todos os bardos daqui até o Bazar do Verão! — O homem se aproximou de uma gaiola coberta por um pano, que arrancou com um floreio. — Veja! A temida cocatriz!


			Tam nunca tinha visto uma cocatriz, mas sabia o suficiente sobre elas para saber que o que havia na gaiola não era uma cocatriz.


			Aquele troço na gaiola era uma galinha.


			— Uma galinha?! — O comerciante pareceu afrontado quando Tam disse exatamente isso. — Garota, você é cega? Olha o tamanho dessa coisa!


			Era uma galinha grande, sem dúvida. As penas tinham sido pintadas com tinta preta e o bico estava manchado de sangue para parecer feroz, mas Tam não ficou convencida.


			— Uma cocatriz é capaz de transformar carne em pedra com o olhar — observou ela.


			O comerciante sorriu, um caçador cuja vítima tinha entrado de cabeça na armadilha.


			— Só quando quer, mocinha! Qualquer abelha consegue ferroar, não é? Mas elas só ferroam quando estão com raiva. Um gambá sempre fede, mas só borrifa o fedor se você assustar o bicho! Ah, mas olhe isso! — Ele enfiou a mão na gaiola da galinha e balançou um entalhe de pedra rudimentar que se parecia vagamente com um esquilo. Tam preferiu não comentar sobre o preço escrito com giz embaixo. — Ela já fez uma vítima hoje! Cuidado, a…


			— Có — disse a galinha, consternada com a abdução de seu único amigo.


			O silêncio constrangedor se prolongou entre Tam e o comerciante.


			— É melhor eu ir — disse ela.


			— Que a graça de Glif esteja com você — respondeu ele secamente, já jogando o pano sobre a gaiola da galinha.


			Tam continuou adentrando o Mercado dos Monstros, que se chamava rua Bathstone antes de as arenas começarem a brotar como cogumelos por todo o norte e os comerciantes de rua surgirem para montar suas barracas. Era larga e reta, como quase todas as ruas em Ardburg, e nos dois lados havia cercados de madeira, jaulas de ferro e buracos rodeados por arame farpado. Geralmente, não ficava muito cheia, mas havia lutas na arena no dia seguinte, e alguns dos maiores bandos de mercenários de Grandual iam à cidade.


			Tuck Hashford também tinha uma regra sobre sua filha chegar perto do Mercado dos Monstros ou da arena e sobre se associar a mercenários em geral: “De jeito nenhum.”


			Apesar disso, Tam costumava seguir aquele caminho quando estava indo para o trabalho; não por ser mais rápido, mas porque acelerava alguma coisa dentro dela. Também a assustava. Emocionava. E a lembrava das histórias que sua mãe contava, de todas as missões ousadas e aventuras selvagens, de bestas temerosas e heróis valentes como o pai e seu tio Bran.


			Além disso, como Tam provavelmente passaria a vida toda servindo bebidas e tocando alaúde por moedas na gelada Ardburg, uma caminhada pelo Mercado dos Monstros era o mais próximo que ela chegaria de uma aventura.


			— Dê uma olhada! — chamou uma mulher narmeriana pesadamente tatuada quando Tam passou. — Você quer ogros? Eu tenho ogros! Frescos, das colinas de Westspring! Os mais ferozes!


			— Manticoooooooora! — gritou um nortista com cabeça raspada e cicatrizes horríveis marcando o rosto. — Manticoooooooora! — Havia realmente uma manticora de verdade, viva, atrás dele. As asas de morcego estavam presas por correntes, a cauda farpada enfiada em um saco de couro. Havia uma focinheira sobre a mandíbula leonina, mas, apesar de toda a contenção, a criatura continuava parecendo apavorante.


			— Wargs das Florestas Invernais! — anunciou outro comerciante em meio a um coral de rosnados graves. — Nascidos selvagens, criados em fazenda!


			— Goblins! — gritou uma senhora idosa do alto de uma carroça com grades de ferro. — Consiga seus goblins aqui! Um marco da corte cada ou uma dúzia por dez!


			Tam espiou dentro da jaula sobre a qual a mulher estava de pé. Estava lotada com as criaturinhas imundas, a maioria magrela e subnutrida. Ela duvidava que até doze fosse dar trabalho a um bando minimamente decente.


			— Ei! — gritou a mulher para ela. — Isso aqui não é loja de vestidos, garota. Compra um maldito goblin ou some daqui!


			Tam tentou imaginar o que seu pai diria se ela chegasse em casa com um goblin de estimação e não conseguiu conter um sorriso.


			— De jeito nenhum — murmurou.


			Ela seguiu andando, cortando pela multidão de agentes e intermediários locais que negociavam e barganhavam com mercadores e caçadores kaskares. Esforçou-se para não ficar olhando abertamente para os variados monstros nem para os mercadores que os ofereciam. Havia trolls enormes cujos membros cortados estavam cobertos com prata para impedir que se regenerassem e um ettin enorme e musculoso sem uma das duas cabeças. Ela passou por uma górgona com cabeça de cobra acorrentada pelo pescoço a aros na parede atrás e por um cavalo preto que baforava fogo na cara de qualquer idiota que fosse inspecionar seus dentes.


			— Tam!


			— Willow! — Ela correu até a barraca do amigo. Willow era proveniente das ilhas da Costa da Seda, de pele marrom e grande para sua etnia. Ela comentou quando eles se conheceram que Willow era um nome curioso para um homem do tamanho dele, e ele disse que era porque a árvore chamada willow, o salgueiro, dava sombra a tudo em volta… vendo por esse lado fazia muito sentido.


			Os cachos pretos de Willow tremeram quando ele balançou a cabeça.


			— Atravessando o Mercado dos Monstros de novo? O que o velho Tuck diria se descobrisse?


			— Acho que nós dois sabemos a resposta — disse ela com um sorriso. — Como estão os negócios?


			— Explodindo! — Ele indicou sua mercadoria, uma variedade de serpentes aladas em gaiolas de vime atrás dele. — Em pouco tempo todas as casas em Ardburg vão ter seus próprios zantos! São ótimos bichos de estimação, sabe. São ideais pra crianças desde que as crianças não se importem de receber cusparadas de ácido corrosivo na cara de vez em quando. Além do mais, eles detestam o frio daqui e devem acabar morrendo em um mês. Na próxima vez que eu for em casa, vou trazer lagostas. Acho que consigo vender lagostas com facilidade.


			Tam assentiu, apesar de não ter ideia de que tipo de monstro era uma lagosta.


			Willow brincou com um dos vários colares de conchas que estava usando.


			— Ei, você soube da novidade? Pelo visto, tem outra Horda. Ao norte de Cragmoor, no Deserto Invernal. Cinquenta mil monstros determinados a invadir Grandual. Eles dizem que o líder é um gigante chamado…


			— Brontide — concluiu Tam. — Eu sei. Eu trabalho em uma taverna, lembra? Se há um boato, eu ouvi. Você sabia que a Sultana de Narmeer é na verdade um garoto que usa uma máscara de mulher?


			— Não pode ser verdade.


			— E que uma costureira que matou o marido em Rutherford está alegando ser a Rainha do Inverno em pessoa?


			— Duvido muito disso.


			— Que tal a que…


			O som de gritos a interrompeu. Os dois se viraram e notaram uma agitação na rua perpendicular mais próxima, e um sorriso se abriu no rosto de Tam de orelha a orelha.


			— Parece que a festa chegou à cidade — disse Willow. Tam olhou para ele com uma expressão de súplica e o homem deu um suspiro dramático. — Vai. Diz oi pra Rosa Sanguinária por mim.


			Tam sorriu para o amigo e saiu correndo. Ela contornou o corpo de um yethik peludo e passou entre um caçador e um agenciador de lutas berrando um instante antes do caçador dar um soco que fez o outro cair de bunda. Ela chegou à rua seguinte na hora que a primeira carraca estava se aproximando e foi para a frente da multidão.


			— Ei, olha por onde… — Um garoto da idade dela com nariz bicudo e cabelo louro sem vida transformou a expressão de afronta em algo que ele imaginava ser um sorriso encantador. — Ah, desculpa. Uma garota bonita como você pode ficar onde quiser, claro.


			Aff, pensou ela.


			— Obrigada — disse ela, escolhendo abrir um sorrisão falso em vez de revirar os olhos.


			— Você veio ver os mercenários? — perguntou ele.


			Não, vim ver os cavalos cagarem, seu imbecil.


			— Vim — respondeu ela.


			— Eu também — disse ele, e bateu no alaúde pendurado no ombro. — Eu sou bardo.


			— Ah, é? De que bando?


			— Bom, ainda não tenho — disse ele na defensiva. — Mas é só questão de tempo.


			Ela assentiu distraidamente quando a carraca da frente passou. A enorme carroça de guerra era maior do que a casa onde Tam morava com o pai. Estava coberta de peles de couro e era puxada por um par de mamutes brancos peludos com fitas amarradas nas presas. Os mercenários a quem a carraca pertencia estavam em pé em torno de uma torre de cerco robusta construída em cima, acenando com as armas para as multidões amontoadas nos dois lados da avenida.


			— É o Desgraça dos Gigantes — disse o garoto ao seu lado, como se os filhos preferidos do norte precisassem de apresentação. Os mercenários, todos kaskares grandes e barbudos, eram clientes regulares na taverna onde Tam trabalhava, e o líder acenou para ela quando a carraca passou. O autoproclamado bardo olhou para ela, impressionado. — Você conhece Alkain Tor?


			Tam fez o melhor que pôde para ignorar o tom dele e deu de ombros.


			— Claro.


			O garoto franziu a testa e não disse mais nada.


			Uns cem mercenários a pé e a cavalo passaram em seguida, e Tam viu os poucos bandos que ela reconhecia dos salões do Esquina de Pedra: os Chaveiros, os Pudins Pretos, os Furúnculos e Pesadelo Cavaleiro, embora faltassem dois membros desse último bando e um aracniano de armadura de aço tivesse ocupado o lugar deles.


			— Ralé — disse o garoto com desdém. Ele fez uma pausa, obviamente querendo que Tam pedisse explicação. Como ela não pediu, ele explicou mesmo assim. — A maioria desses menos conhecidos vai lutar com diabretes do lixo em salões de guilda e em arenas particulares hoje à noite. Mas os bandos maiores, como o Desgraça dos Gigantes e o Fábula, vão lutar na Ravina amanhã, na frente de milhares.


			— Na Ravina? — perguntou Tam. Ela sabia perfeitamente bem o que era a Ravina, mas, se aquele fanfarrão ia falar, Tam decidiu que podia muito bem escolher os assuntos.


			— É a arena de Ardburg — disse o garoto conforme a caravana de carracas passava —, apesar de não ser grande coisa visualmente. Não é uma arena de verdade, como a do sul. Eu estive em Fivecourt no verão, sabe. A arena lá é a maior do mundo. Chamam de…


			— Olha! — gritou alguém, poupando a Tam o trabalho de enfiar o punho na garganta do novo amigo para fazê-lo calar a boca. — São eles! O Fábula!


			Logo em seguida, apareceu uma carraca puxada por oito cavalos grandes usando bardas compostas por placas de bronze dracônico. A carroça de guerra era uma fortaleza sobre dezesseis rodas de pedra, com placas de ferro nas janelas e telas de corrente farpada penduradas nas laterais. O teto era decorado por ameias de ferro enferrujado, e havia torrentes de arcos montadas nos quatro cantos.


			Com a visão periférica, ela viu o garoto se empertigar e estufar o peito, como um sapo pronto para emitir o canto de acasalamento.


			— É o Reduto dos Rebeldes — disse Tam antes que aquele idiota pudesse dizer mais uma coisa que ela já sabia. — Pertence ao Fábula, que só está junto há quatro anos e meio, mas é, ao que parece, o bando mercenário mais famoso do mundo. Sabe — prosseguiu ela, cobrindo cada palavra de condescendência sufocante —, a maioria dos bandos só luta em arenas. Viajam de cidade em cidade e encaram o que os agenciadores de lutas tiverem pra oferecer. E isso é ótimo, porque todo mundo, desde os agentes aos gerentes de arena… ora, até os mercs às vezes, são pagos, e o resto de nós vê um ótimo show. Mercs é abreviatura de mercenários, aliás.


			O garoto ficou boquiaberto.


			— Eu sei dis…


			— Mas o Fábula — continuou Tam, interrompendo-o —, bom, eles fazem as coisas como antigamente. Eles ainda fazem turnê, claro, mas também aceitam contratos que a maioria dos bandos não ousaria topar. Eles caçaram gigantes e queimaram frotas de piratas. Mataram vermes de areia em Dumidian e mataram uma vez um rei firbolg bem aqui, em Kaskar.


			Ela apontou para um nortista de peito largo como um barril sentado entre duas ameias, o cabelo castanho emaranhado escondendo quase todo o rosto.


			— Aquele é Brune. Ele é uma lenda da região. Ele é um vargyr.


			— Vargyr…?


			— Nós os chamamos de xamãs — explicou Tam. — Ele pode se transformar em um grande urso quando quiser. E sabe aquela de preto com metade da cabeça raspada e tatuagens no corpo todo? Ela é uma feiticeira. Uma invocadora, na verdade. O nome dela é Cura, mas as pessoas a chamam de Bruxa da Tinta. E está vendo o druin, Freecloud? O alto, de cabelo verde e orelhas de coelho? Dizem que ele é o último da espécie dele e que ele nunca perdeu uma aposta e que a espada dele, Madrigal, pode cortar aço como se fosse seda.


			O rosto do garoto tinha ficado de um tom gratificante de vermelho.


			— Tudo bem, escuta — disse ele, só que Tam não ia mais ouvir nada.


			— E aquela — ela apontou para a mulher com uma bota na ameia acima deles — é a Rosa Sanguinária. Ela é a líder do Fábula, a salvadora da cidade de Castia e provavelmente a mulher mais perigosa deste lado de Heartwyld.


			Tam ficou em silêncio quando a sombra da carraca os engoliu. Ela nunca tinha visto Rosa Sanguinária, mas conhecia todas as histórias, tinha ouvido todas as músicas e tinha visto os desenhos da guerreira em muros ou pôsteres pela cidade, embora giz e carvão raramente fizessem justiça à imagem real.


			A líder do Fábula usava uma armadura fragmentada de placas pretas foscas com manchas vermelhas… exceto pelas manoplas, que brilhavam como aço novo. Haviam sido forjadas por druins (era o que as canções alegavam, pelo menos) e combinavam com suas cimitarras (Cardo e Espinheiro) que ela usava em bainhas nos dois quadris. O cabelo estava tingido de um vermelho intenso cor de sangue e cortado reto na altura do queixo.


			Metade das garotas da cidade usava o mesmo corte e a mesma cor. A própria Tam tinha chegado a comprar um saco de favas hucknell, que soltavam a cobertura carmim quando mergulhadas em água, mas seu pai adivinhou a intenção e exigiu que ela comesse um grão de cada vez na frente dele. As favas tinham gosto de limão com um toque de canela e deixaram seus lábios, sua língua e seus dentes tão vermelhos que fazia parecer que ela tinha rasgado a garganta de um cervo. O cabelo, depois daquele trabalho todo, continuou no mesmo tom castanho comum de sempre.


			A carraca passou e fez Tam piscar como uma sonhadora despertada pela luz da tarde.


			Ao seu lado, o garoto tinha finalmente reencontrado a voz, embora tenha dado um pigarro antes de falar.


			— Uau, você sabe mesmo as coisas, né? Quer ir tomar um drinque no Esquina de Pedra?


			— O Esquina de Pedra…


			— Sim, é só…


			Tam saiu correndo tão rápido quanto suas pernas permitiram. Além de ela estar atrasada demais para o trabalho, seu pai, naturalmente, tinha mais uma regra no que dizia respeito à sua filha ir beber com garotos estranhos.


			E tudo bem por Tam, porque ela gostava de garotas mesmo.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			O ESQUINA DE PEDRA


			Havia quatro pessoas que sempre podiam ser encontradas no Esquina de Pedra.


			A primeira era Tera, dona do estabelecimento. Ela tinha sido mercenária antes de perder o braço. “Eu não perdi!”, dizia ela sempre que alguém perguntava como tinha acontecido. “Um bugbear o arrancou e assou num espeto na minha frente! Eu sei exatamente onde está: dentro do cadáver maldito dele!” Ela era uma mulher alta e grande, que usava a mão que restava para controlar a taverna com punho de ferro. Quando não estava xingando na cozinha ou repreendendo os funcionários, ela passava as noites apartando brigas (muitas vezes ameaçando começar uma) e trocando histórias com alguns dos mercs mais velhos.


			O marido dela, Edwick, também sempre estava lá. Ele tinha sido bardo de um bando chamado Vanguarda, mas agora estava aposentado. Ele subia ao palco todas as noites para contar as explorações da antiga equipe e parecia conhecer todas as músicas e histórias já contadas. Ed era o oposto da mulher: magro, alegre como uma criança montada num pônei. Ele tinha sido um grande amigo da mãe de Tam, e apesar da regra de Tuck Hashford em relação à filha tocar um instrumento ou andar com músicos, o velho bardo costumava dar aulas de alaúde à garota depois do trabalho.


			Também havia Tiamax, que também tinha sido do Vanguarda. Ele era um aracniano, portanto tinha oito olhos (dois faltando, cobertos por tapa-olhos cruzados) e seis mãos para sacudir, mexer e servir bebidas. Consequentemente, era um ótimo barman. De acordo com Edwick, tinha sido um tremendo guerreiro também.


			A última presença constante no Esquina de Pedra era seu tio Bran. Na juventude, Branigan foi um ilustre mercenário, um bebedor prodigioso e um notório malandro. Mas agora, quase dez anos depois que a morte prematura da irmã levou à dissolução do antigo bando do qual fazia parte, ele era… Bem, ele ainda era ladrão, ainda era bêbado e um malandro ainda mais notório, embora tivesse acrescentado jogatina compulsiva à sua lista de vícios.


			Ele e o pai de Tam haviam se falado muito pouco na última década. Um tinha perdido uma irmã em Lily Hashford, o outro uma esposa, e a dor os levou por caminhos bem diferentes.


			— Tam! — gritou seu tio da sacada do segundo andar, diretamente acima do bar. — Seja um amorzinho e me sirva uma dose, por favor.


			Tam colocou a pilha de cumbucas vazias que tinha recolhido na bancada manchada do bar. A taverna estava mais movimentada do que o habitual naquela noite. Mercenários e os que iam para vê-los enchiam os salões atrás dela. As três lareiras ardiam, duas brigas estavam em curso e um bardo sem camisa estava batendo num tambor como se o instrumento lhe devesse dinheiro.


			— Tio Bram quer outro uísque — disse ela para Tiamax.


			— Quer? — O aracniano pegou as cumbucas e começou a lavá-las com quatro mãos enquanto as outras duas abriam uma coqueteleira de madeira e colocavam uma coisa aromática e rosada num copo alto.


			— O que é isso? — perguntou a mulher para quem ele tinha preparado o drinque.


			— Rosa.


			— Rosa? — Ela cheirou o líquido. — Tem cheiro de xixi de gato.


			— Então pede uma porra de cerveja na próxima vez — disse Tiamax. As mandíbulas que saíam do queixo com pelos brancos tremeram de irritação. Uma delas tinha se quebrado ao meio e o som que fazia era um clique seco em vez do arranhado melodioso que os outros da espécie dele produziam. A mulher fungou e saiu andando, enquanto o aracniano usava um pano para secar três cumbucas de uma vez. — E como será que seu tio Bran vai pagar por esse uísque?


			— Diz pra ele botar na minha conta! — A voz de Bran soou na sacada acima.


			Ela abriu um sorriso tenso para Tiamax.


			— Ele falou pra botar na conta dele.


			— Ah, claro! A conta infinita de Branigan Fay! — Tiamax levantou os seis braços em exasperação. — Mas infelizmente essa linha de crédito está completa e totalmente exaurida.


			— Quem disse? — perguntou a voz desencarnada do tio dela.


			— Quem disse? — repetiu Tam.


			— Tera disse.


			— Diz pro filho de chocadeira que eu cuido de Tera! — gritou Bran. — Além do mais, eu estou prestes a ganhar de lavada aqui!


			Tam suspirou.


			— O tio Bran disse…


			— Filho de chocadeira? — As mandíbulas do barman estalaram de novo, e Tam percebeu um brilho malicioso nas muitas facetas dos olhos dele. — Um uísque! — exclamou ele. — Saindo agorinha!


			Ele escolheu um copo atrás da bancada e esticou um braço segmentado para pegar uma garrafa na prateleira mais alta. Estava coberta de sujeira e mofo e cheia de teias de aranha. Quando Tiamax abriu a rolha, ela praticamente se desintegrou na mão dele.


			— O que é isso? — perguntou Tam.


			— Ah, é uísque. Ou quase, pelo menos. Nós encontramos seis caixas disso no porão da Fortaleza Turnstone quando os Ferais nos prenderam lá dentro.


			Como todos os ex-mercenários que Tam conhecia (menos seu pai, claro), Tiamax raramente perdia uma oportunidade de recontar uma história dos seus dias de aventura.


			— Nós tentamos beber — disse o aracniano —, mas nem Matty conseguiu, então transformamos a bebida em bomba. — O líquido escorreu da boca da garrafa como mel, só que tinha aparência e cheiro de esgoto podre. — Aqui. Diz para o seu tio que é por conta da casa, cortesia do filho de chocadeira.


			Tam olhou cheia de dúvidas para o copo.


			— Você jura que ele não vai morrer?


			— É quase certo que ele não vá morrer. — O barman colocou a mão delgada no peito. — Juro pelo meu cefalotórax.


			— Seu cefaquê?


			Tera saiu pela porta da cozinha carregando uma colher de pau suja de molho como se fosse uma clava banhada de sangue.


			— Vocês! — Ela apontou a arma improvisada para dois mercs corpulentos lutando na frente de uma lareira. — Não sabem ler a placa? — Sem ter outro braço para apontar, Tera usou a colher para chamar a atenção deles para uma placa de madeira entalhada acima do bar e até se dignou a lê-la. — Proibido lutar antes da meia-noite! Este é um estabelecimento civilizado, não um maldito ringue de lutas.


			Ela foi na direção deles e os clientes saíram da frente como se ela fosse uma rocha rolando colina abaixo.


			— Obrigada, Max. — Tam pegou o copo e foi atrás da proprietária, usando o caminho que ela abriu para percorrer metade do salão antes de voltar para o meio da multidão. Enquanto isso, Tera tinha chutado um brigão até que ele se encolhesse em posição fetal e estava batendo na bunda do outro com a colher de pau.


			Tam escorregou, deslizou e desviou de gente a caminho da escada até a sacada, captando fofocas como um moleque de rua furtando em um mercado. Três comerciantes estavam discutindo a geada precoce que tinha destruído boa parte da colheita de Kaskar. Eles tinham ficado ricos importando provisões de Fivecourt. Um deles fez uma piada sobre pagar tributos à Rainha do Inverno, o que arrancou uma gargalhada intensa do nortista à direita dele, enquanto o narmeriano à esquerda soltava um ruído e fazia o círculo do Senhor do Verão no peito.


			Muitos estavam discutindo quem lutaria na Ravina no dia seguinte e, talvez mais importante, contra que eles lutariam. Ela ouviu que o Fábula tinha optado por deixar que os agenciadores locais decidissem, e diziam que havia algo especial reservado.


			A maior parte das conversas giraram em torno do grupo de monstros se reunindo ao norte de Cragmoor. A Horda Invernal, disseram eles, e todo mundo, de lutadores a fazendeiros, tinha alguma opinião sobre as intenções deles.


			— Vingança! — disse um mercenário com a boca cheia de uma coisa preta e grudenta. — É óbvio! Eles ainda estão com raiva por terem sido expulsos de Castia seis anos atrás! Vão tentar de novo no verão, podem anotar minhas palavras!


			— Eles não vão atacar Castia — insistiu uma mulher com uma tatuagem branca de aranha cobrindo a maior parte do rosto. — Fica longe demais e é bem defendida demais. Se você quiser saber minha opinião, é Ardburg que tem motivo para se preocupar. Os marqueses que deixem seus homens alertas e os machados mais ainda!


			— Esse tal Brontide… — refletiu Lufane, um capitão de um navio voador que ganhava a vida levando nobres em passeios sobre as montanhas Rimeshield. — Dizem que ele tem um ranço danado da gente.


			— Da gente? — perguntou a da cara de aranha.


			— De todo mundo. Dos humanos em geral. — O capitão tomou o que restava do vinho e entregou a cumbuca para Tam quando ela passou. — De acordo com Brontide, nós somos os monstros. Ele liderou uma invasão pelas montanhas uns anos atrás e destruiu todas as arenas que conseguiu encontrar.


			O primeiro mercenário fez uma expressão de desdém cheia de dentes pretos ao ouvir isso.


			— Um gigante chamou a gente de monstro? Bom, não importa muito o que ele acha, né? Depois de amanhã, todos os bandos do norte vão estar a caminho de Cragmoor, desejando glória e tentando fazer o próprio nome. A Horda Invernal não vai ser nada além de ossos na lama quando chegar a primavera — disse ele enquanto Tam passava —, mas os bardos vão cantar sobre isso pelo resto da vida.


			Ela contornou o palco. O homem do tambor tinha terminado, e agora Edwick estava sentado num banco com o alaúde no colo. Ele piscou para ela antes de começar a cantar O cerco a Hollow Hill, que atraiu um coral de gritos da multidão no salão. As pessoas gostavam de músicas sobre batalhas, sobretudo aquelas em que os heróis estavam em números absurdamente menores do que os inimigos.


			Tam amava a voz do coroa. Era rouca e trêmula, confortável como um par de botas macias de couro. Além de ensiná-la a tocar alaúde, Edwick também dava aulas de canto a Tam, e a avaliação dele da perícia vocal da aluna tinha ido de “Cuidado, você vai quebrar as vidraças” a “Pelo menos não vão te expulsar do palco” antes de ela finalmente conquistar um sorriso de aprovação e as palavras murmuradas “Nada mau. Nada mau mesmo.”


			Aquela noite estava sendo boa. Tam voltou para casa desejando poder compartilhar a alegria com o pai, mas Tuck Hashford não teria aprovado. Ele não queria a filha cantando, tocando alaúde nem ouvindo as histórias de idolatria dos bardos aposentados. Se não fosse o salário que ela levava para casa e o fato de ele ter dificuldade de parar em um emprego desde a morte da esposa, Tam duvidava que ele a deixasse sequer chegar perto do Esquina de Pedra.


			Bran olhou quando ela se aproximou.


			— Tam! — Ele bateu com a mão aberta na mesa, espalhando moedas e derrubando os bonequinhos de madeira entalhada no tabuleiro de Quarteto à frente. Seu oponente, um homem encapuzado de costas para Tam, suspirou, e seu tio fez uma tentativa fajuta de fingir inocência. — Ah, caramba, baguncei as peças sem querer. Vamos ficar no empate, Cloud, que tal?


			— É empate quando uma pessoa está quase ganhando e a outra trapaceia pra não perder?


			Bran deu de ombros.


			— Qualquer um de nós poderia ter vencido.


			— Eu definitivamente ia ganhar — disse o oponente dele. — Brune? Me ajuda aqui.


			Brune?


			Tam parou onde estava e ficou olhando boquiaberta, como um filhotinho de pássaro embaixo de uma minhoca pendurada. Realmente, o homem sentado à esquerda do tio dela era Brune. O Brune. A porra do xamã do Fábula, Brune. Lenda ou não, o vargyr era parecido com a maioria dos outros nortistas: era grande e de ombros largos, com cabelo castanho desgrenhado que dava o seu melhor para esconder o fato de que Brune não era uma coisa muito agradável de se ver. As sobrancelhas dele eram peludas e malcuidadas, o nariz era torto e havia um vão do tamanho de um dedo entre os dois dentes da frente.


			— Eu não estava prestando atenção — admitiu o xamã. — Desculpa.


			A mente de Tam ainda rodopiava, lutando para entender o que seus olhos estavam dizendo. Se aquele é Brune, argumentou ela, o homem de capa… o que Bran chamou de Cloud…


			A figura se virou e puxou o capuz, revelando orelhas compridas encostadas no cabelo verde-dourado. Mas a mente de Tam mal registrou as orelhas nem o sorriso repuxado e predatório do druin. Ela ficou grudada no olhar dele: meias-luas sobre uma cor que parecia chamas de velas refletindo nas facetas de uma esmeralda.


			— Oi, Tam.


			Ele sabe o meu nome! Como ele sabe o meu nome? Seu tio tinha dito? Provavelmente. Definitivamente. Sim. Tam estava tremendo; ondas percorriam a superfície do uísque de Turnstone na mão dela.


			— O Branigan aqui estava nos contando sobre você — disse o druin. — Diz ele que você sabe cantar e que é um prodígio com o alaúde.


			— Ele bebe — disse Tam.


			O xamã riu e cuspiu cerveja na mesa e no tabuleiro de Quarteto.


			— Ele bebe. — Brune riu. — Clássico.


			Freecloud pegou uma moeda branca de pedra da lua e examinou um lado.


			— Brune e eu somos mercenários. Somos membros de um bando chamado Fábula. Já ouviu falar de nós, suponho?


			— Eu… hã…


			— Ouviu. — Bran a salvou nessa. — Claro que ouviu. Não é, Tam?


			— É — Tam conseguiu dizer. Ela sentia como se tivesse entrado num lago congelado e de repente o gelo estivesse gemendo embaixo dos seus pés.


			— Bem — disse Freecloud —, acontece que estamos atrás de um bardo. E, de acordo com Branigan, você é o que estamos procurando. Supondo, claro, que você esteja disposta a sujar as botas de lama um pouco.


			— Sujar as botas de lama? — perguntou Tam, vendo rachaduras se espalharem no gelo da sua mente. Tio Bran, o que você fez?


			— Ele quer dizer viajar — disse Bran. Havia certa rouquidão na voz dele, um brilho nos olhos que não tinha nada a ver com um porre homérico. Pelo menos, ela achava que não. — Uma aventura de verdade, Tam.


			— Ah. — A cadeira de Freecloud foi arrastada e ele se levantou. A moeda na mão dele desapareceu quando ele gesticulou para trás dela. — Aqui está a chefe em pessoa. Tam — disse ele quando ela se virou e deu de cara com a lenda em carne e osso, ao alcance da mão —, essa é Rose.


			Isso foi tudo que os joelhos de Tam conseguiram aguentar.


			Quando se dobraram, Bran pulou da cadeira. Ele chegou a tempo de tirar o copo das mãos dela antes de ela cair.


			— Foi por pouco — ela o ouviu dizer enquanto as tábuas do piso se aproximavam.


			— Ela é nova demais — disse alguém. Uma voz de mulher. Rouca. — Quantos anos ela tem? Dezesseis?


			— Dezessete. — Aquele era seu tio. — Eu acho. Ou quase dezessete, pelo menos.


			— Não tão quase — resmungou a mulher. Rose. Tinha que ser.


			Tam piscou, deu de cara com uma tocha chamejante e decidiu ficar deitada sem se mexer por mais um momento.


			— E quantos anos você tinha quando pegou uma espada? — perguntou Freecloud. Ela conseguia ouvir a ironia no sorriso do druin. — Ou quando matou aquele ciclope?


			Um suspiro.


			— Bom, que tal isso? — Uma armadura tilintando. — Ela desmaiou ao me ver. O que vai fazer quando houver sangue espirrando para todo o lado?


			— Ela vai ficar bem — disse o tio. — Ela é filha de Tuck e Lily, lembre-se disso.


			— Tuck Hashford? — Brune pareceu impressionado. — Dizem que ele era destemido. E todos temos um pouco dos nossos pais. Os deuses sabem que eu tenho.


			— Das nossas mães também — disse uma mulher que Tam não reconheceu. — Ela quer ir? Vocês perguntaram?


			Você quer, disse uma voz na cabeça de Tam.


			— Quero — gemeu ela. Ela se sentou, mas se arrependeu na mesma hora. O barulho do salão do Esquina de Pedra ecoou dolorosamente em seu crânio como um barco cheio de gatos. Os quatro membros do Fábula estavam em volta dela. Bran estava ajoelhado ao lado. — Eu quero ir — insistiu ela. — Pra onde… hã… a gente vai?


			— Pra um lugar frio — respondeu a mulher que não era Rose. Era a Bruxa da Tinta, Cura, que olhou para Tam como se tivesse encontrado a menina esmagada embaixo da sola da bota.


			Ao passo que Rose era robusta e musculosa, Cura era magra como uma criancinha, o corpo rígido. Ela usava uma túnica longa e decotada com uma fenda alta até o quadril e botas pretas de couro que exibiam mais fivelas do que uma camisa de força. O cabelo preto fino era comprido o suficiente para ser preso, mas raspado dos dois lados. Havia brincos de ossos nas orelhas, outro na sobrancelha esquerda e um no nariz. A pele era pálida como porcelana e cheia de tatuagens. O olhar de Tam foi atraído por uma criatura do mar tatuada na coxa de Cura, os tentáculos compridos escapando pela lateral da túnica.


			A Bruxa da Tinta a viu olhando e deu um puxão convidativo no tecido.


			— Já viu uma de perto? — O tom malicioso dava a entender que ela não estava se referindo à criatura tatuada na perna.


			Tam afastou o olhar, esperando que seu rubor repentino fosse atribuído à queda.


			— Vocês vão lutar contra a Horda Invernal? — perguntou ela.


			— Não — disse Rose. — Vamos terminar nossa turnê primeiro e depois temos um contrato em Diremarch.


			— Nosso último contrato — complementou Freecloud. Ele trocou um olhar significativo com os companheiros de bando. — Um último evento antes de encerrarmos.


			Branigan ficou atento com isso, mas antes que ele ou Tam pudesse perguntar qualquer coisa, Rose interrompeu.


			— Tenho que dar um aviso — disse ela. — O que vamos enfrentar pode ser tão perigoso quanto a Horda. Pior, até.


			Para Tam, não havia nada pior do que a perspectiva de nunca ir embora de casa, de ficar presa em Ardburg até seus sonhos congelarem e seu Coração Selvagem murchar dentro da gaiola. Ela olhou para o tio, que deu um aceno tranquilizador, e estava prestes a dizer para Freecloud que não importava se eles iam enfrentar a Horda ou algo pior ou se eles iam para o inferno da Mãe do Gelo em pessoa. Ela iria junto.


			— Uma música — disse Rose.


			Branigan ergueu o rosto.


			— Como é?


			— Vai para o palco. — Rose colocou um cachimbo na boca e procurou embaixo da armadura alguma coisa para acendê-lo. Ela acabou desistindo e decidiu usar a vela na mesa ao lado. — Escolhe uma música e toca. Me convence que você é a garota certa para o trabalho. Se eu gostar do que ouvir, parabéns: você é a nova barda do Fábula. Se eu não gostar… — Ela expirou lentamente. — Qual é mesmo seu nome?


			— Tam.


			— Bom, nesse caso, vai ter sido bom te conhecer, Tam.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS




			UMA MÚSICA


			Por volta da meia-noite, um trem de carruagens conectadas puxadas por pôneis kaskares robustos atravessava Ardburg. Era gratuito e poupava aos bêbados e aos que estavam na rua tarde da noite uma caminhada longa em um clima muitas vezes inclemente. Tam fez sinal para ele em frente ao Esquina de Pedra e escolheu uma carruagem que achou que estivesse vazia. Não estava. Havia um patrulheiro da cidade desmaiado no banco em frente. O elmo dele estava virado no colo, e, pelo fedor, Tam supôs que estivesse cheio de vômito. Ela empurrou as telas apesar do frio e, quando o movimento recomeçou, o cheiro não ficou tão ruim.


			A cidade costumava estar adormecida àquela hora da noite, mas como as lutas eram no dia seguinte, as ruas ainda estavam agitadas. Havia luzes e barulho saindo de todas as pensões, música de todas as tavernas. Os bordéis em específico estavam mais movimentados do que o habitual, e por trás das cortinas fechadas Tam ouvia gritinhos de prazer e de dor, muitas vezes misturados.


			Ela viu dois sacerdotes de vestes pretas unindo as mãos para pegar a neve que caía.


			— A Rainha do Inverno está chegando! — exclamou um deles, uma mulher de cabeça raspada. Isso não era novidade para ninguém. De acordo com seus discípulos, a Rainha do Inverno (e o Inverno Eterno que diziam que acompanharia o retorno dela) estava sempre vindo. Tam achou que os sacerdotes ficariam tão surpresos quanto todo mundo se ela decidisse aparecer um dia.


			Finalmente eles deixaram o caos para trás. Tam ficou sentada sozinha com seus pensamentos e com o soldado roncando, a quem ela fez a pergunta que estava em sua mente desde que ela saiu do Esquina de Pedra mais cedo naquela mesma noite.


			— Que porra é essa que acabou de acontecer?


			Tam se aproximou do palco. Ela nem tinha instrumento. Que tipo de barda não tinha instrumento?


			Você não é uma barda, disse ela para si mesma. Você é uma garota que está prestes a passar vergonha na frente de duzentas pessoas, inclusive a Rosa Sanguinária em pessoa.


			Deu uma olhada na direção da sacada e notou que Rose a observava, ainda puxando o cachimbo que tinha acendido um pouco antes. Freecloud estava ao lado dela, Brune e Cura um pouco mais para o lado. O boato de que o Fábula estava avaliando uma nova barda tinha se espalhado pelo salão como fogo em mato seco. Agora que a agitação estava começando a diminuir, Tam teria que subir no palco e cantar uma música que poderia ou não mudar o rumo da vida dela para sempre.


			Tera e Tiamax estavam assistindo atrás do bar. O aracniano deu um aceno de três mãos e gritou no meio da barulheira:


			— Está no papo!


			Bran estava expulsando os clientes da mesa mais próxima do palco, enquanto Edwick…


			— Aqui. — O velho bardo colocou seu alaúde nas mãos dela. — É seu agora.


			— Não, eu não posso — protestou ela. O alaúde, que o bardo chamava de Treze Vermelho, era o instrumento com o qual Tam tinha aprendido a tocar. Era o orgulho e a alegria de Ed. Ele o tinha desde que Tam lembrava e nunca tinha tocado outro instrumento, que ela soubesse.


			— Pega — insistiu ele. — Confia nela. Você sabe que música vai tocar?


			Tam conhecia umas cem músicas, mas não conseguia se lembrar de nenhuma no momento. Ela balançou a cabeça.


			— Bem, boa sorte. — Edwick foi se sentar ao lado de Bran e a taverna toda ficou em silêncio de repente.


			Com o alaúde emprestado nos braços, Tam subiu no palco e atravessou o tablado até o banco vazio. As tábuas gemeram embaixo dos pés dela, fazendo um barulho absurdo. Sua mente estava em disparada, tentando desesperadamente pensar em uma música, qualquer música, e, sobretudo, uma que impressionasse Rose.


			De repente, ela soube: Castia. Era barulhenta e animada, com certeza colocaria a plateia do seu lado. Condensava as batalhas de Castia, durante a qual os mercenários de Grandual venceram o Duque de Endland e sua Horda de Heartwyld, em sete estrofes e um solo instrumental que Tam esperava ser capaz de tocar.


			Melhor ainda, pintava o pai de Rose, Golden Gabe, como o maior herói das cinco cortes, sem nem mencionar que ele tinha atravessado toda Heartwyld para salvar a filha da morte quase certa, nem que Gabe e seus parceiros de bando, no caminho para lá, curaram a podridão, mataram um dragão e destruíram metade de Fivecourt. A última estrofe era dedicada à própria Rose, que liderou os que estavam em cerco dentro da cidade à vitória, finalmente.


			Castia era perfeita.


			Ela respirou fundo. Esperou o silêncio se estabelecer, como Edwick havia lhe ensinado e…


			— Pffff! Que porra é essa!? — Branigan estava se levantando depois de beber o uísque e cuspir o líquido no colo. — O que você botou aqui, pelo coração gelado do inferno, Max? Óleo de lampião? Mijo? Deuses, isso é mijo de chocadeira? — Ele cheirou o copo e chegou a experimentar de novo. — É horrível! — Edwick o puxou até a cadeira e sussurrou que era para ele calar a boca. — Desculpa — disse ele para todos. — Desculpa, Tam. Vai lá, amor.


			Tam respirou fundo de novo. Esperou de novo o silêncio absoluto se espalhar e dedilhou os acordes iniciais de Castia.


			Um grito de aprovação soou no salão. Um sorriso enorme se abriu no rosto de Branigan, e Edwick assentiu com aprovação. Mas, quando Tam olhou para a sacada, Rose não pareceu interessada. Ela bateu o cachimbo na amurada e disse alguma coisa baixinho para Freecloud. O xamã, Brune, jogou o cabelo comprido para o lado. Ele encarou Tam e balançou a cabeça muito de leve, de uma forma que foi quase, quase imperceptível.


			Ela parou. As notas de abertura da canção ficaram tremendo no ar. Um murmúrio confuso surgiu e terminou em um silêncio surpreso.


			— Posso recomeçar? — pediu ela a Rose.


			A mercenária semicerrou os olhos.


			— Se você quiser.


			Tam fechou os olhos, ciente de que suas mãos tremiam, de que seu pé batucava nervosamente nas tábuas do chão. Ela ouvia seu coração disparado, sentia o sangue correndo, via seu sonho de ir embora de Ardburg na companhia do Fábula perto da porta, já fechando a capa por causa do frio lá fora.


			Tam pensou em seu pai, no quanto ele ficaria furioso se pudesse vê-la agora.


			Pensou na mãe, no quanto ela ficaria orgulhosa se pudesse vê-la agora.


			Antes que percebesse, seus dedos tinham escolhido uma melodia lenta, suave e triste.


			Era uma das canções da sua mãe. A favorita de Tam. A do seu pai também no passado. Ela estava proibida de tocá-la, claro. Tinha tentado cantar sozinha uma vez, pouco depois da morte da mãe, mas a dor tomou conta dela e transformou a voz em soluços.


			Agora, a canção jorrou dela. O alaúde cantou embaixo dos seus dedos e as palavras velejaram para o teto como lanternas flutuantes soltas numa noite de verão.


			A música se chamava Juntos. Não era barulhenta nem animada. Não foi ovacionada quando ela começou, e a expressão do seu tio (e de Edwick também) foi de tristeza. Mas, conforme a música se desenrolava, o fantasma de um sorriso assombrou os lábios dele. Juntos não era sobre uma batalha. Não havia monstros na canção. Ninguém morria e nada era derrotado.


			Era uma carta de amor de uma barda para sua banda. Era sobre os pequenos momentos, as palavras sussurradas, o laço tácito compartilhado pelos homens e mulheres que comem, dormem e lutam uns ao lado dos outros, dia após dia. Era sobre a risada de um companheiro de bando, sobre os roncos de um colega de beliche. Lily Hashford tinha dedicado uma estrofe inteira a descrever o sorriso torto do marido e outra ao cheiro pútrido das meias de Bran quando ele tirava as botas.


			— São as minhas meias da sorte — ela ouviu o tio confessar para o velho bardo ao lado. — Eu ainda as estou usando!


			Outro aspecto único de Juntos era que a música acabava antes da letra, e Tam cantou o último refrão com o alaúde no colo. Suas mãos estavam imóveis, o pé parado. Seu coração dolorido bateu numa cadência lenta e regular dentro dela.


			A música terminou e dava para ouvir as velas tremeluzindo no silêncio que veio em seguida.


			Ao mesmo tempo, duzentas cabeças se viraram para a sacada acima. Brune e Cura olhavam para Rose. Freecloud olhava para Tam. Ele estava sorrindo, Tam percebeu, porque ele já sabia.


			— Bem-vinda ao Fábula — disse Rose.


			E a plateia foi à loucura.


			Tam puxou a cordinha do sinal. Quando a carroça parou, ela desceu e agradeceu ao condutor. Sua casa ficava perto dali, mas ela caminhou devagar. Curvou a cabeça para se proteger da neve e pisou com cuidado nas pedras com gelo. O Treze Vermelho de Edwick estava aninhado nos braços dela como um bebezinho. O bardo do Esquina de Pedra insistiu para que ela ficasse com o instrumento, e quando Tam recusou (porque ela não podia privá-lo do seu bem mais precioso), ele foi até os fundos e voltou com um instrumento quase idêntico que chamou de Catorze Vermelho. E ficou tudo resolvido.


			Tam nunca tivera um instrumento na vida. Quando menina, achou que um dia herdaria o alaúde da mãe, o Hiraeth. Mas quando sua mãe morreu, o Hiraeth também desapareceu. Era provável que seu pai o tivesse destruído ou vendido, para não ser assombrado ao olhar para o instrumento.


			Tio Bran tinha avisado que ela não devia ir para casa.


			— Fique aqui hoje — suplicou. — Ou durma na carraca. Eu vou na sua casa de manhã e resolvo as coisas com Tuck. Vou dizer que fui eu que pedi ao Fábula pra te acolher.


			— Foi você.


			O velho malandro pensou por um momento.


			— Deuses de Grandual, seu velho vai me matar. O que quero dizer é: se alguém vai ter que sofrer por isso, que seja eu.


			E alguém teria que sofrer, Tam tinha certeza, mas por mais afastados que ela e Tuck tivessem ficado nos anos anteriores, ela não podia ir embora sem se despedir.


			Bran a olhou com tristeza.


			— Você tem fogo dentro de você, Tam. Vejo nos seus olhos. Sinto emanando de você, quente como uma lareira. Eu conheço Tuck, e se você levar esse fogo pra casa, ele vai apagá-lo. Vai sentir o cheiro e pisar nele até que vire cinzas. — Como Tam só deu de ombros, o tio dela balançou a cabeça. — Um brinde ao seu valor, então — disse ele, e virou o que restava do uísque horrível de Turnstone. — Sabe, até que isso não é ruim quando a gente se acostuma.


			Tam fez uma pausa do lado de fora da porta de casa, se preparando para a provação que viria. Ela ouviu um miado lá dentro — Threnody, avisando de sua chegada. Quando ela arrumou coragem para entrar, a gata pulou na bota de Tam e ronronou com satisfação.


			Seu pai estava sentado à mesa da cozinha, segurando uma caneca do que ela esperava que fosse só cerveja. Ele estava olhando para o nada e brincando com uma fita amarela.


			— O que eu falei sobre botar fitas na gata? — perguntou ele.


			Tam tirou a capa e a pendurou ao lado da porta, se ajoelhou e fez carinho atrás das orelhas de Threnody. Foi recompensada com outro ronronar. Thren era uma palapti de pelo longo, branco como neve fresca. A mãe de Tam a levou para casa depois de uma turnê pelo sul.


			— Mas ela fica tão fofa com o laço.


			— Ela fica ridícula. Não… — Ele parou de falar quando ela se levantou, o olhar grudado no instrumento nos braços de Tam.


			— Para que isso? — perguntou ele.


			— Tocar música — respondeu Tam. Que ótimo começo, pensou ela, repreendendo a si mesma. Ótima maneira de amansá-lo.


			— Por que você está com ele? — questionou.


			— Ed me deu.


			A testa perpetuamente franzida de Tuck ficou ainda mais franzida.


			— Bom, você não precisa dele. Vai devolver amanhã.


			— Não vou.


			— Vai…


			— Não posso.


			— Não pode? — O pai dela fez uma expressão desconfiada. — Por que não pode?


			Do lado de fora, o vento aumentou. Socou as paredes e arranhou as janelas com dedos de gelo. Threnody terminou de circular entre os pés de Tam e foi até a tigela de água, alheia à tensão no aposento. Ou talvez ela não ligasse. Gatos podem ser babacas às vezes, e Thren não era exceção.


			— O Fábula está na cidade — disse ela. — Eles foram ao Esquina de Pedra hoje. O tio Bran… — Ela viu os nós dos dedos do pai ficarem brancos, sem dúvida desejando que a caneca nas mãos fosse a garganta de Branigan. — Eles mencionaram que estavam procurando um bardo e Bran contou que eu sabia tocar…


			— Sabe, é? — O tom do pai foi leve, descontraído. Foi nessa hora que ela soube que ele estava furioso. — Autodidata, é? Com talento natural? Você não pega um alaúde desde que… Bem, desde que você era pequena.


			— Ed tem me ensinado depois do trabalho — admitiu. Rapaz, ela estava jogando todo mundo embaixo das rodas da carraca hoje, não era? Era melhor confessar de uma vez que Tera lhe dava aulas de arco e flecha duas vezes por semana e que Tiamax lhe servia uma cerveja ao fim de cada turno. Assim, seu pai podia planejar o assassinato de todo mundo no Esquina de Pedra.


			— É mesmo? — Tuck bebeu o que restava na caneca e se levantou. — Então você vai devolver o alaúde amanhã e aproveitar para pedir demissão ao Ed. Estão precisando de gente no moinho. Você pode começar semana que vem.


			— Já pedi demissão — disse ela, irritada pelo tom desdenhoso. — Eu sou a barda do Fábula agora.


			— Não é, não.


			— Sou, sim.


			— Tam. — A voz dele ficou severa.


			— Pai…


			A caneca explodiu na parede mais distante. Threnody saiu correndo da sala quando a chuva de estilhaços atingiu o chão.


			Ela não disse nada, só esperou que a raiva dele diminuísse. Ele se sentou de volta na cadeira.


			— Sinto muito, Tam. Não posso te deixar ir. Não posso correr o risco de te perder também.


			— E aí? — perguntou ela. — Vou ter que ficar em Ardburg a vida toda? Trabalhar no moinho por uns parcos marcos da corte por semana? Encontrar uma garota legal e chata pra me casar?


			— Não tem nada… Espera aí, garota?


			— Pela misericórdia da Donzela, pai, a gente vai mesmo entrar nisso agora?


			— Isso não importa — disse Tuck. — Olha, é nossa culpa. Eu sei disso. Sua mãe e eu contamos histórias demais. Passamos a impressão de que ser mercenário é mais glamouroso do que é. É uma vida difícil, sabe. Estradas longas, noites solitárias. Você fica molhada na metade do tempo, com frio o tempo todo e tem que lutar com umas coisas horríveis em lugares horríveis e fica morrendo de medo de a coisa da vez te matar antes que você a mate. Não é como nas músicas, Tam. Os mercenários não são heróis. São assassinos.


			Tam foi se juntar a ele à mesa. Ela colocou o alaúde em cima e se sentou. A cadeira entre eles, a cadeira da mãe dela, ficou vazia como um abismo.


			— As coisas estão diferentes agora — disse ela, colocando a mão sobre a dele. — Nós vamos fazer turnês em arenas, basicamente. É provável que eu nunca veja o interior da toca de um monstro e que nunca bote o pé em Heartwyld.


			Seu pai balançou a cabeça, nem um pouco convencido.


			— Tem uma Horda ao norte de Cragmoor, resquício dos que sobreviveram a Castia. Rose vai querer uma participação nisso, tenho tanta certeza quanto do frio do inferno. Ninguém ama a glória como aquela garota. Exceto talvez o pai dela. Deuses, aquele sujeito era uma peça.


			— Rose não quer saber disso.


			Isso o pegou de surpresa.


			— É sério?


			Tam deu de ombros.


			— O Fábula vai terminar a última perna da turnê. Eles têm lutas em todas as cidades entre a nossa e Highpool, e um contrato em Diremarch depois.


			— Diremarch? Que contrato?


			— Não sei. Mas, seja o que for, vai ser a mil quilômetros da Horda Invernal. — Ela não tinha ideia se isso era verdade. Nem sabia onde ficava Diremarch. Mas seu pai pareceu parcialmente convencido, então ela não se deu ao trabalho de mencionar o aviso de Rose: que o que quer que eles fossem enfrentar poderia ser tão perigoso quanto a Horda em si.


			Por um tempo, o olhar do pai dela ficou grudado no chão, percorrendo estilhaços de cerâmica como se tentando decidir se ele conseguiria colar tudo de volta. Conforme o silêncio foi se prolongando, Tam ousou ter esperança de ter encontrado a rachadura na armadura impenetrável do cinismo amargo de Tuck Hashford.


			— Não — disse ele por fim. — Você não vai.


			— Mas…


			— Não quero saber — disse ele em tom pesado. — O que quer que você vá dizer, seja qual for o motivo que você acha que vai justificar sua ida… nenhum deles importa. Não pra mim. Você não tem direito a opinar sobre isso, Tam. Desculpe.


			Eu devia ter ouvido Bram, pensou ela. Eu devia ter ido embora sem me despedir. O fogo dentro dela estava diminuindo, e Tam sentiu medo de sumir para sempre se ela não agisse imediatamente.


			Ela se levantou e foi andando para a porta. Pedaços de cerâmica foram esmagados por suas botas.


			— Tam…


			— Eu vou ficar no Esquina de Pedra hoje. — Ela tirou a capa do gancho.


			— Tam, senta.


			— Nós vamos para a arena logo cedo — disse ela, se esforçando para afastar o tremor da voz — e seguimos para o leste na manhã seguinte. Duvido que eu volte a te ver antes disso, então acho que isso é… — Ela se virou e ficou paralisada.


			Seu pai estava parado, olhando para o objeto que tinha nas mãos: o alaúde que ela tinha deixado na mesa. Parecia pequeno, de uma fragilidade impressionante, como se seu sonho de entrar para um bando e seguir os passos da mãe, de escapar daquela cidade, daquela casa, daquela prisão de sofrimento e do carcereiro sofredor, fosse só um brinquedo nas mãos de uma criança malvada.


			— Pai…


			Ele olhou para a frente. Seus olhares se cruzaram. No dela, uma súplica. No dele, uma fúria sombria crescendo. Alguma coisa, talvez outro pedido de desculpas, morreu nos lábios dele, e ele pegou o alaúde pelo braço e quebrou o sonho dela em pedacinhos.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO


			O CORAÇÃO SELVAGEM


			Tam tinha uma vaga lembrança de cair de joelhos no meio dos destroços do alaúde. Seu pai ficou parado ao lado, a sombra gerada pelo lampião se espalhando em todas as direções. Ele estava falando, mas ela não conseguiu identificar as palavras com o rugido estridente em seus ouvidos. Ela foi puxada para ficar de pé e arrastada pelo corredor até o quarto, onde caiu na cama como uma prisioneira que ganhou descanso entre sessões de tortura. Olhou para o corpo delineado na luz fraca do corredor e sussurrou (porque ela também era capaz de uma crueldade monstruosa):


			— Eu queria que você tivesse morrido no lugar dela.


			A sombra dele murchou.


			— Eu também — disse ele, fechando a porta entre os dois.


			Ela chorou por um tempo, com soluços profundos e agitados que encharcaram o travesseiro, e gritou a plenos pulmões. Em algum lugar fora da janela, um diabrete do lixo solitário ecoou seu grito.


			Pouco tempo depois, Tam poderia jurar que tinha ouvido o som abafado da voz do pai vinda do quarto, do outro lado da parede. Às vezes, quando ficava caindo de bêbado, ele falava sem parar, xingava a si mesmo e todo mundo que já tinha conhecido. Aquilo foi diferente. Parecia que ele estava suplicando para alguém, argumentando por uma causa perdida perante um juiz intratável, mas ele também acabou chorando, o que não era nada incomum.


			Depois de um tempo, ela dormiu.


			Quando Tam acordou, a porta estava entreaberta. Threnody estava aninhada embaixo do queixo dela; a cauda fazia cócegas em seu nariz, e quando Tam ousou se mover, a cretina bateu na bochecha dela. A luz do amanhecer entrava pela vidraça congelada da janela, pintando a parede oposta com redemoinhos de luz e escuridão.


			Tam ficou deitada por um tempo, se perguntando se conseguiria um dia fugir daquele lugar. Não seria naquele dia. Seu alaúde estava destruído e ela não ia perguntar a Edwick se ele por acaso teria outro para emprestar. Ela não podia ir até o Fábula de mãos vazias, e não importaria mesmo, porque Tam duvidava que até mesmo Rosa Sanguinária pudesse (ou quisesse) ficar no caminho de Tuck quando ele fosse buscá-la de volta.


			Teria que trabalhar no Esquina de Pedra ou no moinho com o pai. Não importava. Ela guardaria cada moeda que pudesse até ter o suficiente para ir o mais longe possível de Ardburg.


			Ela ouvia Tuck fazendo coisas na casa: cortando na cozinha, esfregando alguma coisa no tanque, varrendo pedaços e farpas do chão. Em pouco tempo, sentiu cheiro de bacon fritando, e maldito fosse seu estômago, que ordenou que ela se levantasse e comesse. Ela saiu da cama, se vestiu e foi até a cozinha com a gata logo atrás.


			Ela passou um momento confuso absorvendo a cena: a roupa, a dela, secando com um chiado na parte plana do fogão, uma mochila meio arrumada na porta, o pai ajoelhado na frente da lareira se esforçando para colocar duas panelas lá ao mesmo tempo. Ele olhou para trás quando Threnody anunciou a chegada delas com um miado hesitante.


			— Bom dia.


			— O que é isso? — perguntou ela.


			— Isso — disse Tuck — é o café da manhã. — Ele botou uma fatia de pão torrado em um prato e o encheu com tiras de bacon quase queimado. Colocou tomate picado em cima e cebolas caramelizadas demais, depois pôs na mesa. — Se senta. Come. Por favor — acrescentou ele ao ver que ela ficou exatamente onde estava.


			Ela se sentou. Comeu. Cobras em chamas era a especialidade da mãe dela, embora ela fizesse com bem mais finesse do que aquilo. Era para ser uma oferta de paz? Desculpa por eu ter destruído suas esperanças e estragado sua vida, minha querida. Toma a metade de um sanduíche de bacon…


			Seu pai sumiu antes que ela pudesse perguntar sobre a comida e sobre a mochila e por que ele decidiu lavar as meias dela ao amanhecer. Threnody farejou a porta e choramingou até Tam a deixar sair. Quando ela se virou para trás, seu pai estava parado do outro lado da mesa com uma caixa de alaúde de pele de foca nas mãos.


			— Isso é…?


			— Hiraeth. Foi da sua mãe.


			Ela sabia disso. Claro que sabia. Sua mãe alegou uma vez que Hiraeth era sua terceira coisa favorita no mundo, depois de Tam e Tuck. E o tio Bran?, ela se lembrava de ter perguntado, o que gerou uma das gargalhadas musicais da mãe dela.


			Eu amo mais Hiraeth. Mas não conta pra ele, tá?


			Seu pai colocou a caixa na mesa, soltou as fivelas de marfim e a abriu, revelando a face gasta de madeira clara do instrumento que havia dentro. Hiraeth era uma beleza. Era mais comprido do que a maioria dos outros alaúdes, com cravelhas de osso polido e uma caixa de ressonância rasa em forma de coração.


			Tuck limpou a garganta.


			— Quero que você fique com ele. Que leve com você. Seria o desejo dela, eu acho.


			E aí tudo se encaixou. O café da manhã, a roupa lavada, a mochila ao lado da porta.


			Ela ia embora. Ele estava deixando que ela fosse.


			Tam praticamente voou pela cozinha. Chocou-se com o pai e passou os braços em volta dele. Era como abraçar um carvalho grande, e quando os braços dele a envolveram, ela apertou bem os olhos e soltou o ar que estava prendendo pelo que pareciam ser anos.


			— Obrigada — murmurou ela. — Obrigada. Eu venho visitar sempre que puder.


			— Não vem, não.


			— Venho. Assim que terminarmos o contrato em Diremarch, vou pedir…


			— Não — disse ele. — Tam, você não pode voltar nunca.


			Ela recuou, atordoada.


			— O quê? O que isso quer dizer?


			— Quer dizer que não quero te ver nunca mais.


			As palavras a atingiram como um tapa.


			— Você me odeia tanto assim? — perguntou ela friamente.


			— Deuses, não! Tam, eu te amo. Eu te amo mais do que à minha vida. Mas quando sua mãe morreu… Doeu tanto que quase me matou. Teria me matado se não fosse você. — Ele esticou a mão e segurou o rosto dela. — Quando você sorri, eu a vejo. Quando você ri, posso jurar pelo Senhor do Verão que ainda consigo ouvi-la. Enquanto você estiver viva, Tam, ela também está. Você entende isso? Não quero que você vá, mas não posso te segurar aqui. Sei disso agora.


			Ela segurou uma das mãos grandes e cheias de cicatrizes dele.


			— Então, por quê? — perguntou ela. — Por que não posso voltar?


			— Porque… e se você não voltar? E se nunca voltar? Se você for embora e… e morrer, eu… eu não conseguiria me perdoar. Se nunca mais te ver vai me fazer acreditar que você está viva, que está por aí, feliz e livre… eu consigo viver assim. Vou ter que conseguir. Mas não posso ficar esperando e questionando se você vai voltar ou não, preocupado depois de você ficar tempo demais longe… Eu não consigo… — Ele parou de repente e segurou o choro. — Por favor, Tam. Não me faça viver assim. Tem que ser desse jeito.


			— Então eu só… vou? — perguntou ela. Ela não estava chorando, não de verdade, mas sentia as lágrimas descendo quentes pelas bochechas.


			— Vai — disse ele baixinho. — Aonde quer que seu Coração Selvagem te leve, vai.


			Ela terminou o café da manhã enquanto Tuck dobrava as roupas e terminava de arrumar a mochila. Eles conversaram o tempo todo, mas depois ela não conseguia se lembrar de nada que eles disseram um para o outro. Eles acabaram ficando sem palavras, e antes que Tam se desse conta, ela estava com a mochila pendurada num ombro e Hiraeth no outro.


			Threnody estava do lado de fora quando ela abriu a porta. Tam a pegou no colo e afundou o rosto no pelo macio da gata.


			— Cuida bem do papai — sussurrou ela. — Não briga com os outros gatos e cuidado com os diabretes do lixo. 


			Aproveitando a distração do pai, Tam pegou a fita com que ele estava brincando na noite anterior e fez um belo laço no pescoço de Thren.


			Ela teria enrolado mais para aproveitar mais momentos preciosos com o pai, mas Rose dissera que eles partiriam logo cedo, e Tam já estava com medo de ter se atrasado.


			Eles se abraçaram uma última vez. Tam se agarrou ao pai como se um abismo tivesse se aberto aos seus pés. Ela precisou de toda a coragem do mundo para soltá-lo.


			Ela estava a três metros da porta quando Tuck abandonou o estoicismo sentimental e começou a dar conselhos paternais.


			— Não se molhe — gritou ele para ela. — E se agasalhe. E não comece a fumar, a se talhar nem a beber.


			— Pai!


			— Tudo bem, mas não beba muito. E não durma com ninguém do bando!


			Isso a fez se virar.


			— Você está brincando, né?


			Ele deu de ombros e tentou dar um sorriso que não combinou.


			— Eu sempre vou te amar, Tam.


			— Eu sei — disse ela. Então se virou e correu sem olhar para trás.


			O Reduto dos Rebeldes ainda estava parado em frente ao Esquina de Pedra quando Tam chegou, sem fôlego, os ombros machucados pelas tiras de couro. Ela se curvou, apoiou as mãos nos joelhos e apertou a mão fechada na barriga no lugar onde uma cãibra horrível começava a incomodar. Ela quase gritou (ou melhor, gritou sim) quando a porta da carraca se abriu.


			Um homem vestido com uma camisa rosa-claro e uma calça amarela volumosa desceu os degraus de trás. Ele estava com um lenço de seda (do mesmo amarelo berrante da calça) amarrado embaixo da barba pontuda e um chapéu comicamente grande que pareceu aos olhos de Tam um cotoco de árvore cheio de caudas de raposa branca.


			Ele se encostou no carro e a viu ofegar por um tempo. Estava segurando uma caneca fumegante em uma das mãos e um cachimbo de cabo comprido na outra. Depois de algumas baforadas lânguidas, ele levantou o chapéu de cima dos olhos e a espiou.


			— Você deve ser a nova barda. Tom, não é?


			— Eu tenho cara de Tom?


			Ele semicerrou os olhos enquanto tragou o cachimbo.


			— Vocês são todos iguais pra mim.


			— Vocês quem?


			— Bardos — esclareceu ele. — Todos vocês fedem a confiança falsa, otimismo cego e… — ele farejou no ar — isso é bacon? Você trouxe bacon? Porque, se for o caso, você e eu começamos com a pata esquerda.


			— Eu…


			— Pé — disse ele. — Eu quis dizer pé.


			Rose saiu do Esquina de Pedra com Freecloud atrás. Ela estava usando uma túnica branca simples para dentro de uma calça preta de couro que estava tão apertada que Tam quase mordeu a língua para não a colocar para fora da boca. A mercenária colocou um cachimbo entre os lábios e procurou fogo até Freecloud acender um fósforo para ela.


			— Bom dia, Roderick. Estou vendo que você já conheceu a nova barda.


			— O que aconteceu com o antigo bardo?


			— Morreu — disse Rose.


			— O quê? — Tam e Roderick manifestaram a surpresa ao mesmo tempo.


			— Ela está brincando — garantiu o druin. — Kamaris se ressentiu com a nossa decisão de não sair correndo e lutar contra a Horda Invernal. Ele arrumou um bando novo agora. E nós temos Tam.


			— Roderick é o nosso agente — explicou Rose para Tam. — Gerenciador de contratos, agenciador dos agenciadores, arranjador de alojamento e senhor da Nação Foragida.


			— Ele também nos tira da cadeia — disse Freecloud.


			Tam olhou com dúvida para o agente do Fábula.


			— O que é a Nação Foragida?


			— Você vai conhecer eles amanhã — disse Roderick, e gritou: — Brune! Cura! As rodas estão girando! Venham logo!


			Um momento depois, os dois membros finais do Fábula saíram da pensão. Brune estava com um olho roxo e um sorriso largo.


			— Bom dia, Tam. Rod, o que tem aí pra hoje?


			O agente tomou um gole barulhento da xícara de chá que tinha na mão.


			— Uma folha verde estimulante de Lindmoor. Vai ajudar com a ressaca, mas não com o olho roxo. Devo perguntar como o outro cara está?


			O xamã inclinou a cabeça na direção de Cura.


			— Ela me parece ótima — disse ele, e subiu os degraus da carraca.


			A Bruxa da Tinta, enquanto isso, estava envolvida num prolongado beijo de despedida com um homem que tinha um mangual pendurado no quadril e uma raposa morta nos ombros. Ela afastou a boca como um chacal tirando a mandíbula suja de sangue de uma presa fresca. Quando o homem se inclinou para a frente, Cura deu um tapa nele, o beijou de novo, o empurrou e saiu andando sem olhar para trás. O homem, Tam achava que era um mercenário, ficou atordoado. Ele levou dois dedos ao lábio inferior e franziu a testa quando viu que estavam sujos de sangue.


			Cura agraciou Tam com uma piscadela quando passou, tirou a xícara das mãos de Roderick e subiu na carraca.


			Rose deu uma tragada final no cachimbo antes de entregá-lo para Freecloud.


			— Quanto tempo temos pra dormir? — perguntou ela para Roderick.


			— A Ravina fica uma hora a oeste daqui. Provavelmente duas por causa do tráfego.


			Freecloud tragou o que restava do cachimbo de Rose antes de jogá-lo na neve.


			— Vai ter que servir.


			— Dormir? — Tam olhou para os três, incrédula. — Vocês não acabaram de acordar?


			Rose subiu os degraus da carraca.


			— Acordar? — disse ela por cima do ombro. — Nós nem fomos pra cama.


		




		

			CAPÍTULO CINCO


			VÍCIOS NECESSÁRIOS


			Tam já tinha ido à Ravina uma vez, um ano antes. Ela estava saindo com uma garota mais velha chamada Roxa, que portava um machado num bando chamado Quebra-Céu, e foi junto (sem Tuck saber, claro) quando eles fizeram teste para um agente importante em busca de novos talentos. Algumas centenas de pessoas estavam presentes quando Roxa e seus companheiros despacharam um bando de bugbears malnutridos, mas o agente foi embora nem um pouco impressionado. Tam também. Ela tinha ouvido histórias dos grandes estádios no sul, como o Berço do Gigante, o Labirinto de Sangue de Ut e o recentemente construído Megathon, que diziam que pairava à base de motores das marés sobre a cidade de Fivecourt. Em comparação, a Ravina era pouco mais do que um cânion glorificado.


			A opinião dela mudou assim que ela saiu da carraca. Tio Bran tinha dito uma vez que a arena suportava cinquenta mil almas, e ela achou que estava passando da capacidade naquele dia. Tam nunca tinha visto tanta gente em um lugar só. O barulho estrondoso soava entre as paredes altas do cânion, que eram cheias de bocas de cavernas lotadas de espectadores. Bem no alto, arrojadas mansões kaskares tinham varandas amplas de pedra e madeira que se agarravam como fungos aos penhascos íngremes. No céu havia uma teia caótica de pontes de corda e plataformas de observação lotadas de gente espremida e gritando a plenos pulmões.


			A multidão em volta da carroça de guerra foi levada ao frenesi com a chegada do Fábula. Para onde quer que Tam olhasse havia rostos em êxtase e braços balançando.


			— Fica perto de mim, Tam. — Brune colocou a mão no ombro dela quando eles entraram na multidão.


			— É sempre assim? — gritou ela em meio à barulheira.


			— Basicamente. — O xamã jogou o cabelo sujo para o lado e lhe ofereceu um sorriso desdentado. — Bem-vinda à selva.


			As lutas já estavam em andamento. Tam ouvia o barulho de metal se chocando em metal e via brilhos ocasionais de feitiços iluminarem as paredes do cânion. Eles contornaram a face íngreme do penhasco ao norte, escoltados por 24 homens carregando clavas e escudos redondos de madeira. Roderick ia na frente com aquele chapéu bobo, caminhando como um pavão de estimação de algum nobre. O agente os levou para um túnel que subia e fazia curvas até chegar em um arsenal amplo (e fartamente mobiliado) com uma vista maravilhosa da Ravina.


			O local estava lotado de bandos, agentes e bardos. Havia um bar perto da entrada e vários jogos de cartas ou dados em andamento. Tam esperava ver mercenários se preparando para a batalha com calma e concentração, afiando espadas e polindo armaduras. Mas encontrou uma cena não muito diferente dos salões do Esquina de Pedra em qualquer noite. Lutadores esperando sua vez na arena estavam acalmando os nervos com álcool, enquanto os que já tinham lutado comemoravam da mesma forma.


			Havia uma janela ampla com vista para a Ravina, ao lado da qual uma rampa descia até o piso do cânion. O bando que tinha acabado de lutar estava subindo lentamente. O líder usava uma capa vermelha e um chapéu tricórnio comicamente grande. Ele estava mancando sobre uma perna ensanguentada, mas sorria e acenava com entusiasmo para a plateia. Mas, assim que entrou no arsenal, ele se virou para o homem atrás dele.


			— Que porra foi aquilo? Eu falei pra você botar aqueles lagartos pra dormir!


			— Eu tentei! — disse um homem com aparência atormentada usando vestes sujas de lama. Ele segurava um graveto quebrado que talvez já tivesse sido uma varinha. — É a plateia, Daryn. Faz barulho demais!


			— Barulho demais? É um feitiço, otário, não uma porra de cantiga de ninar! E você se diz mago? Você não conseguiria fazer gelo virar água nem num dia quente! — Ele se inclinou para examinar duas feridas feias na perna. — Alguém sabe se os slirks são venenosos?


			— Só pra babacas — disse uma mulher prendendo uma corda no arco ali perto. — Eu começaria a suplicar pela Misericórdia da Donzela se fosse você, Daryn.


			O mago riu ao ouvir isso e ganhou uma cara feia do líder ferido.


			A mulher pendurou o arco no ombro e pegou um par de luvas de seda que não combinavam. Cada dedo das luvas estava cortado no meio. Ela usava uma capa luxuosa com forro de pele de arminho por cima de um tabardo de algodão que parecia caro, um peitoral de aço polido por cima de uma couraça acolchoada e uma túnica azul de seda por baixo de tudo, o que pareceu aos olhos de Tam coisa demais para se usar ao mesmo tempo.


			Quando viu o Fábula, ela abriu um sorriso imenso.


			— Ora, podem me bater com a cauda de uma manticora se essa não for a pequena Rosie!


			Rose passou a mão pelo cabelo ruivo curto.


			— Você sabe que eu mato todo mundo que me chama assim.


			— Ah, mas eu não sou todo mundo! — A mulher, cujo andar de pernas arqueadas e sotaque arrastado eram quase comicamente carteanos, passou o braço pelo pescoço de Rose. — Você e eu somos praticamente irmãs, só que seu pai é bem mais bonito do que o meu. Pelo inferno congelante, garota, atravessei metade do mundo pra salvar você e esse demônio lindo da Horda de Heartwyld! — Ela sorriu para o druin. — Oi, Cloud.


			— Oi, Jain.


			— Você só passou por um portal — disse Rose secamente. — Como todos os mercenários de Grandual.


			— Tem razão. Mas ajudei o velho Gabe na missão dele de chegar até você.


			— Meu pai disse que você o roubou. Duas vezes.


			Jain deu de ombros.


			— Ser roubado ajuda a construir caráter. Ora, se eu não tivesse…


			— Chefe — disse uma mulher ali perto, que também estava com uma armadura por cima da outra e dois elmos ao mesmo tempo. — Agora é a gente.


			— É? — Jain deu meia-volta. — Então vamos mostrar a esses patetas do norte como a gente faz as coisas no sul, né? — Ela foi na direção da rampa, forçando Daryn a mancar rapidamente para sair da frente dela. Umas dez mulheres vestidas exageradamente da mesma forma foram atrás dela.


			Tam lançou um olhar questionador para Cura.


			— Jain?


			A Bruxa da Tinta fez uma careta.


			— O que tem ela?


			— A Lady Jain? Líder das Flechas de Seda? A primeira a passar no Portal de Kaladar?


			Cura soltou uma gargalhada amarga.


			— Garota, não tem um mercenário de Grandual que não alegue ter sido o primeiro a seguir Golden Gabe pelo portal. Mas, sim, aquela era Lady Jain. — Ela semicerrou os olhos e mordeu o lábio inferior. — Ela está na lista, claro.


			— Que lista?


			A invocadora arqueou uma sobrancelha com piercing de osso.


			— A lista de pessoas com quem eu gostaria de trep…


			— Tam! — Tio Bran deu um tapa nas costas dela e quase a derrubou. A roupa de couro estava coberta de lama e havia um corte aberto abaixo do olho esquerdo dele. Ela concluiu que ele e o Trajados de Ferro (ou melhor, os delinquentes maltrapilhos que se chamavam Trajados de Ferro atualmente) já tinham se apresentado. — Não acredito! O que você está fazendo aqui? Quer dizer, eu sei o que você está fazendo aqui, mas como convenceu o Tuck a deixar você vir?


			Ela deu uma olhada na direção de Cura, hesitando em mencionar quantos gritos, choros e, no fim da história, abraços estiveram envolvidos.


			— É uma longa história — disse ela.


			— Certo. Bom, você está aqui agora, então é… — Ele parou de falar quando viu a caixa de alaúde de pele de foca nas costas de Tam. — É o alaúde da sua mãe? Achei que Tuck tinha botado fogo nele!


			— Pelo visto, não — comentou Tam.


			O tio dela deu um passo para trás e uma expressão melancólica tomou conta do rosto dele.


			— Deuses, você está uma cópia da Lily na sua idade. Só que você tem a altura do seu pai, obviamente. E o queixo de “vai se foder” dele. E o cabelo castanho. Porra, acho que tem um monte de cada um deles em você.


			Cura deu uma risada debochada.


			— É essa a ideia.


			Bran coçou a barba grisalha por fazer enquanto examinava as tatuagens nos braços da invocadora.


			— Acho que é mesmo. Me diz uma coisa, o Roderick está por aí?


			— Melhor procurar no bar — sugeriu Cura.


			— Vou lá com certeza. Até mais tarde.


			Bran saiu andando e Cura foi falar com um homem de armadura com espetos que tinha pintado o rosto como o de um gato. Tam ficou sozinha. Ela andou até o janelão na frente. Não havia ninguém por perto, pois a maioria das pessoas no arsenal estava ocupada demais se abastecendo de álcool para reparar no que estava acontecendo na arena.


			Ela viu Jain e as Flechas de Seda rodearem um bandersnatch, que parecia um cachorro peludo enorme com pelo branco como osso e olhos vermelhos. A língua caía por entre presas do tamanho do braço de Tam, e tudo em que tocava chiava como se sua saliva fosse altamente corrosiva. A cauda curta e cheia de espinhos da criatura balançava com empolgação sempre que ela ia atacar, o que tornava o bandersnatch um adversário bem previsível.


			Algumas das garotas de Jain o provocaram com lanças, enquanto as outras enfiaram uma floresta inteira de flechas na couraça. Quando elas terminaram, a coisa parecia a almofada de alfinetes de uma solteirona. As Flechas de Seda subiram a rampa sob aplausos trovejantes.


			Em seguida, foram as Garotas Poeira, que trabalharam rápido num Minotauro que tropeçou na hora de atacá-las e quebrou o pescoço na queda. A criatura tremeu e uivou até uma das mercenárias acabar com o sofrimento dele, e um par de agenciadores surgiu e o arrastou pelos tornozelos.


			O Desgraça dos Gigantes, que Tam tinha visto junto com o Fábula no dia anterior, deram uma pausa na diversão antes da vez deles. O portão da arena se abriu e a suposta cocatriz que Tam tinha visto no Mercado dos Monstros entrou cacarejando. Os mercenários, que deviam estar com bolsos cheios de sementes, fingiram correr de medo enquanto a galinha batia asas os perseguindo. As risadas se espalharam pelo cânion, mas pararam abruptamente quanto Alkain Tor ousou pegar a ave e foi bicado no olho. O líder do Desgraça dos Gigantes jogou a galinha no chão e a pisoteou enquanto a multidão gritava que era roubo.


			Depois, eles enfrentaram um quarteto de trolls magrelos. Branigan tinha dito para ela uma vez que trolls, que eram capazes de regenerar membros perdidos, eram respeitados entre os agenciadores de arena, mas o Desgraça dos Gigantes os desmembrou tão rápido que Tam desconfiava que os pobres infelizes talvez nem lembrassem quais partes ficavam onde quando chegasse a hora de se regenerar.


			Enquanto os Renegados encaravam uma coisa que parecia um cacto gigante e puto da vida, o Fábula começou a se preparar para a luta principal. Sendo que se preparar era um termo bem amplo nesse caso. Brune andava em círculos, tomando uma garrafa de rum aldeano e sussurrando o que pareciam palavras de conforto e incentivo para si mesmo baixinho. Cura desapareceu numa alcova com uma das garotas de Jain e voltou alguns minutos depois com um cachimbo nos dentes e um sorriso lânguido nos lábios.


			Freecloud parou ao lado de Tam na janela. Ele pegou a moeda de pedra da lua com a qual estava brincando no Esquina de Pedra na noite anterior e mexeu nela distraidamente com o polegar enquanto via a batalha da vez se desenrolar na arena.


			Ao olhar por cima do ombro do druin, Tam viu Rose sentada sozinha em um sofá baixo. Ela estava usando a armadura preta surrada, e as cimitarras, Cardo e Espinheiro, estavam em bainhas, uma de cada lado do quadril. Havia uma bolsa aberta no colo da mercenária, e por longos segundos ela ficou olhando ali dentro, flexionando os dedos como uma ladra prestes a testar uma fechadura. Ela acabou puxando uma folha preta brilhante e, com a determinação austera de alguém na iminência de engolir veneno, colocou na língua.


			Tam estava prestes a perguntar a Freecloud o que Rose estava fazendo, mas o druin falou antes que ela pudesse abrir a boca.


			— Cada um tem seu ritual — disse ele, sem tirar os olhos da ação abaixo. — Vícios necessários que nos permitem dominar nosso medo. Ou, se não dominar, pelo menos empilhar móveis na porta enquanto saímos pelos fundos. Não basta sobreviver ao que fazemos, Tam. Nós também temos que aguentar.


			— Qual é a diferença? — perguntou ela.


			— Um tem a ver com o corpo, o outro com a mente. Cada batalha tem seu preço — disse ele baixinho. — Até as que vencemos.


			Tam não entendeu em sua totalidade o que ele quis dizer, mas decidiu fingir que entendia e assentiu sabiamente.


			— E qual é o seu vício? — questionou ela.


			— O amor — disse Freecloud, exibindo seu sorriso de jaguar. — E desconfio que isso vai me matar um dia.


			O sol estava descendo no oeste quando Rose levou o Fábula para a Ravina. Freecloud estava alguns passos atrás dela, e Brune correu atrás dos dois. O xamã estava sem camisa, apesar do frio, balançando os braços e levando a plateia ao frenesi. A arma dele, uma glaive com lâminas gêmeas que ele chamava de Ktulu, estava presa nas costas largas com uma faixa de couro. Tam a examinara mais cedo: as duas metades da arma ficavam presas no meio por uma trava de metal, que permitia ao xamã usar cada uma separadamente se ele quisesse.


			Cura fechava o cortejo. Ela usava um xale preto pesado e estava desarmada, exceto por um trio de facas embainhadas que ela alegava serem apenas parte do traje. A Bruxa da Tinta não parecia se importar de haver cinquenta mil pessoas observando cada movimento dela.


			— Com emoção e muito sangue! — gritou Roderick atrás do seu grupo e abriu caminho para se juntar a Tam na janela. A área estava ficando cheia agora que o Fábula entrava na arena.


			— É verdade que você não sabe com que eles vão lutar? — perguntou ela ao agente.


			Roderick era uns 15 centímetros mais baixo do que Tam e foi obrigado a tirar o chapéu dos olhos para olhar para ela.


			— Não sei, não — admitiu ele. — E também não gosto disso. Meu contato aqui disse que tinha uma coisa especial em mente. “A Rose vai adorar”, disse ele, e claro que ela aceitou! — Ele pegou um cachimbo de cabo longo da bolsa na cintura e começou a enchê-lo. — Às vezes acho que aquela mulher quer morrer jovem — murmurou ele, e olhou de lado para Tam. — Não vai dizer pra ela que eu falei isso.


			Seu tio Bran apareceu do lado esquerdo com duas canecas de cerveja.


			— Obrigada — disse ela, tirando uma da mão dele.


			— O quê? Ah, sim, claro — resmungou ele.


			Em algum lugar havia um sino tocando. Tam viu o rastrilho na parede oposta começar a se abrir. Nesse momento, quem estava olhando da janela, da ponte e da varanda ficou tão quieto quanto era possível para tanta gente. O que saísse daquele portão seria o melhor que os caçadores de Ardburg conseguiram, um monstro que eles esperavam que fosse capaz de desafiar um dos maiores bandos de mercenários de Grandual.


			Só que não era um monstro. Era um homem, um dos agenciadores que Tam tinha visto mais cedo, mas agora ele estava gritando e balançando o cotoco do que até recentemente era seu braço direito. Ele tropeçou e caiu impotente em uma poça do próprio sangue.


			Em segundos, a janela estava lotada de mercenários desesperados para ver a arena. As mãos de Roderick pararam no meio do ato de acender um fósforo. A chama se apagou; o cachimbo dele caiu no chão à frente.


			Uma coisa enorme se abaixou para passar pelo rastrilho de ferro preto. A pele era de um tom azul doentio de pão mofado. Os membros compridos eram cobertos de músculos, marcados por sulcos e feridas infeccionadas. A criatura pegou o sujeito ainda se debatendo e o jogou na parede. O corpo se partiu como uma laranja podre, respingando sangue na sacada abaixo.


			A criatura se empertigou, mas seus ombros permaneceram curvados, como se ela tivesse vivido anos num cativeiro apertado. E no escuro, concluiu Tam, porque uma pupila preta inchada preenchia completamente o único olho enorme.


			— Que o pau salgado de um phantreano me arrombe — murmurou Roderick. — É um ciclope.


		




		

			CAPÍTULO SEIS


			MADEIRA E CORDA


			Diziam que a Rosa Sanguinária matara um ciclope quando tinha apenas 17 anos. Ela não era mercenária na época, só uma garota magrela e abusada querendo fugir do longo alcance da sombra do pai. Não havia bando dando apoio, nem bardo para ver o que aconteceu e registrar numa canção. Mas grandes feitos acabam se espalhando, e assim a filha de Golden Gabe se tornou uma celebridade da noite para o dia, ganhando assim o nome pelo qual ficou para sempre conhecida.


			Rosa Sanguinária.


			Alguns não acreditaram. Acharam que ela o tinha encontrado morto, ou que tinha usado o ouro do pai e contratado mercenários para matar a criatura no lugar ela. Mas Tam nunca duvidou que a história fosse verdadeira.


			Agora, achava que não era. O ciclope era enorme, do tamanho de uma torre central de castelo, no mínimo. Como uma garota de 17 anos, como alguém, na verdade, podia vencer uma coisa tão monstruosa assim? Por onde começava?


			Correndo direto para cima dela, evidentemente.


			Rose saiu em disparada e entrou sem hesitar na sombra colossal da criatura. Segurou nos pomos na cintura, arrancou as lâminas das bainhas e as jogou na direção do céu vazio. Antes que Tam pudesse perguntar a Bran ou Roderick por quê, runas nas manoplas de Rose ganharam vida: uma azul, a outra verde. Glifos correspondentes surgiram nas bordas das cimitarras quando elas voltaram girando para as mãos abertas dela.


			— Isso é… incrível — sussurrou Tam. Ela olhou para Roderick, que tinha recuperado o cachimbo e deu uma piscadela confiante para ela.


			— Muito — concordou o agente.


			Freecloud disparou atrás de Rose. Estava segurando a bainha estreita de Madrigal em uma das mãos e se inclinou como se estivesse correndo para um vendaval.


			Cura arrancou o xale dos ombros, jogou-o longe e gritou:


			— AGANI!


			Tam ficou maravilhada de ouvir o grito da invocadora no meio do ruído que se espalhava pelas paredes do cânion. A Bruxa da Tinta caiu de joelhos, o rosto voltado para o chão, as mãos fazendo sulcos na terra à frente. Suas costas se curvaram como a de uma velha e algo começou a sair dela.


			Mas o quê…? Tam colocou a caneca no parapeito da janela, pois estava com a mão tremendo e derrubando cerveja nos dedos esbranquiçados.


			Pernas segmentadas arranharam o chão quando uma árvore preta queimada saiu da pele da invocadora. Em segundos, estava do tamanho de um touro, depois de um mamute invernal, até finalmente estar maior do que Cura, com metade do tamanho do ciclope.


			Brune ainda não tinha se movido. A cabeça dele estava baixa, e parecia que o xamã estava falando sozinho, se mexendo de um pé para o outro. Ele puxou a glaive dupla das costas e enfiou uma no chão. Finalmente, ele saiu correndo atrás de Freecloud e Rose. Se inclinou para a frente, não caindo, mas correndo de quatro, como um animal.
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